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Filosofia. 

 

I – OBJETIVO GERAL: investigar algumas das principais teorias filosóficas sobre a 
fundamentação do conhecimento humano.  

II – OBJETIVO ESPECÍFICO: o curso pretende realizar um estudo comparativo de duas 
abordagens sobre a relação entre intuição e consciência, através da leitura e discussão das 
teses kantianas e husserlianas sobre o tema.    
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III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. Kant sobre intuição e consciência 
1.1. Introdução geral 
1.2. Intuição sensível e os problemas relativos à idéia de uma intuição pura 
1.3. Formas puras da intuição como fundamentos da matemática 
1.4. Intuição intelectual e intellectus archetypus 
1.5. Consciência do mundo e tempo como sentido interno 
1.6. Unidade da apercepção transcendental 

 
2. Husserl sobre intuição e consciência 

2.1. Introdução geral 
2.2. Intuição categorial nas Investigações Lógicas 
2.3. Intuição eidética e redução transcendental 
2.4. Eu empírico e consciência pura 
2.5. Fenomenologia transcendental da consciência constitutiva 
2.6. Consciência e Autoconsciência fenomenológica 

 
IV – METODOLOGIA: aulas expositivas/dialogadas, leitura e discussão dos textos.  
 
V – AVALIAÇÃO: Provas dissertativas/seminários/trabalhos, a ser definido em conjunto com 
a turma no início do semestre. 
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